
O BOM SAMARITANO 

 

E eis que se levantou certo doutor da Lei e, para tentar a Jesus disse-lhe: 

- Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 

Perguntou-lhe Jesus: “Que está escrito na Lei? Como lês tu?”  

Respondeu-lhe o doutor da Lei: - Amarás ao Senhor, teu Deus, de todo o teu 

coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu 

entendimento e a teu próximo como a ti mesmo. 

Tornou-lhe Jesus: “Respondeste bem, faze isto e viverás!” 

Ele, porém, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: “E quem é o meu 

próximo?” 

 

Certo homem, que se achava na cidade de Jerusalém, precisou ir até a cidade de 

Jericó. Como se sabe, naquele tempo, quase todas as viagens eram feitas a pé, 

demorando dias e mais dias, andando afora pelas estradas poeirentas. E era 

muito comum acontecer surgirem ladrões. E o homem de nossa parábola, 

também foi vítima de um assalto... 

... (vozerio e ruídos do ataque dos ladrões) ... 

O pobre homem ficou estirado no chão, na poeira da estrada, maltratado, 

machucado, roubado. 

Nesse instante:  

- Ahnn, alguém se aproxima! Senhor! Que bom que é um sacerdote! Vem 

chegando perto, parece que não vai me socorrer! Gente, ele passou e fingiu que 

não viu! Foi embora, ahnn. 

Mas, felizmente vinha outro homem e, pelo jeito, é um levita. Como se sabe, os 

levitas tomam conta dos templos, onde os judeus vão fazer suas orações. 

Naturalmente, esse vai socorrer o homem caído e machucado! 

- Ai, ai, me ajuda, por favor! Passou e olhou para o outro lado e fingiu que não 

viu! Ahnn, ahnn. 

- Vamos aguardar que surja outro viajante. Que sorte, vem um a cavalo.  

... (ruído do cavalo trotando) ... 

- Mas, que pena, é um homem nascido na terra de Samaria – é um Samaritano! 

Como se sabe, os judeus e os samaritanos não se conversam, nem sequer se 

cumprimentam. 



... (ruído de trote) ...  

- Esse não vem mesmo... 

- Gente, ele vem para o meu lado! Desceu do cavalo!  

- Que houve com você meu bom homem? Já sei, foi assaltado. Vem cá, vamos 

ver isso. 

Naquela hora o samaritano nem parece ter-se lembrado que o homem era um 

judeu! 

Encheu-se de compaixão, untou-lhe as feridas, deitando nelas um pouco de 

azeite e colocou-o sobre seu próprio cavalo e o levou para uma estalagem e 

cuidou dele. 

No dia seguinte, tirou de sua bolsa dois denários, deu-os ao hospedeiro e disse: 

- Cuida dele, tudo quanto gastares mais eu te pagarei quando voltar.  

 

Assim terminou a parábola de Jesus e ele, então, perguntou ao doutor da lei. 

“Qual desses três parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos 

salteadores?” 

Respondeu o doutor da lei: 

- Aquele que usou de misericórdia para com ele! 

Disse Jesus: 

“Vai, e faze tu o mesmo!” 

Desde então, aquele bom samaritano passou a ser o símbolo da caridade! 

 

É uma das mais lindas histórias que Jesus contou. 


